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AblVI contra-ataca e diz que Itamar deve 
sua sobrevivência política' ao Real e a FH 
Presidente do Senado, por carta, afirma que atuação de embaixador é decepcionante 

BRASÍLIA O senador Antõnio Car-
los, presidente do Senado, enviou 
ontem uma carta ao ex-presiden-
te Itamar Franco com duras críti-
cas à sua atuação como embaixa-
dor do Brasil na Organização dos 
Estados Americanos (OEA). Cha-
mou-a de decepcionante. E tam-
bém deixa claro que considera 
Itamar um criador de problemas. 
Para o senador, o ex-presidente 
deve a sua sobrevivência política 
ao presidente Fernando Henrique 
Cardoso, que salvou a ele e ao 
seu Governo com o Plano Real. 

— Vossa Excelência não elegeu 
ninguém, muito menos o presi-
dente Fernando Henrique. Este 
sim, o salvou e ao seu Governo, 
depois da entrada e saída de três 
ministros da Fazenda. A ele e ao 
plano Real o senhor deve a sobre-
vivência política. O Plano Real 
que Fernando Henrique e sua  

equipe elaboraram e executaram 
a despeito dos problemas criados 
por Vossa Excelência na Presi-
dência — afirmou. 

Antônio Carlos levantou ainda 
suspeitas sobre a moralidade ad-
ministrativa do Governo Itamar 
Franco e procurou tirar Fernando 
Henrique do fogo cruzado que 
trava com o grupo do ex-presi-
dente. Na carta, afirma que as crí-
ticas feitas a Itamar "infelizmen-
te" não são compartilhadas por 
Fernando Henrique e diz que di-
verge dele por isso. 

— Divirjo também da maneira 
tolerante com que ele aceita a sua 
atuação no exercício do cargo de 
embaixador do Brasil em Portu-
gal ou na OEA , participando ativa 
e até desrespeitosamente da po-
lítica interna do país — disse. 

— Vossa Excelência sabe me-
lhor do que ninguém que a sua  

atuação como embaixador em 
Portugal foi decepcionante. Esti-
ve em Lisboa recentemente e pu-
de constatar que na capital por-
tuguesa, o senhór é tão desco-
nhecido quanto o é hoje na OEA 
— afirma na carta. 

As divergências entre Itamar 
Franco e Antõnio Carlos remon-
tam à época em que o primeiro 
era presidente da República e o 
senador, então governador da Ba-
hia. Antônio Carlos dizia ter de-
núncias de corrupção a fazer con-
tra o Governo e Itamar o convi-
dou a Brasília. Antônio Carlos 
aceitou, marcou uma audiência, 
mas ao chegar foi surpreendido 
com uma audiência aberta à im-
prensa. Acabou por não apresen-
tar o documento prometido. 

No texto assinado pelo presi-
dente do Senado há críticas até 
ao Governo de Fernando Henri- 

que por admitir que Itamar fique 
no exterior com um "séquito de 
assessores", com õnus para a 
União. O senador Pedro Simon, 
ex-líder de Itamar no Senado, que 
iniciou quinta-feira o tiroteio ver-
bal com Antõnio Carlos põs o 
problema nas mãos do presiden-. 
te Fernando Henrique. 

— A palavra está com o presi-
dente. Ele tem que dizer se en-
dossa ou não estas declarações. 
Se ficar quieto, é um rompimento 
com o Itamar. Antônio Carlos faz 
um desserviço ao presidente sem 
ter autoridade para criticar a 
atuação de Itamar na embaixada, 
pois o presidente do seu partido, 
Jorge Bornhausen, passa mais 
tempo em Florianópolis do que 
no seu posto de embaixador em 
Portugal — disse Simon respon-
dendo as críticas do presidente 
do Senado. ■ 
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